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BED 6 MOTIGO 
jo vio sto fo TU to Ef lo ato sto co es 

A PEQUENA IMPRENSA ! 

Têm alguns colegas nossos 

publicado artigos, à expandir a 

idejardo ilu jornalista sr. car 

pitas Jorge -Lareher apresentada 

ws sétimo Congresso Beirão, sô- 

bre a citação duma Liga ou Sin 

dicato-dos Jornais das Beiras. 

E mais uma tentativa para ot- 

ganizar a Pequena Imprensa, que 

tanto precisa unir-se para poder 

cumprir a sua espinhosa missão, 

neste momento amargo que a 

atrofia por não ter amparo” 

A nossa solidartedade não fal- 

tará- a quem tal iniciativa rea- 

tize:— para mobilitar, robustecer 

e garamir a vida da Pequena 

Imprensa! 
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O QUE REVELAM AS 

SOBRANCÉLHAS 

Os: fi-ionothistas (dão grande 

importância às sobrancélhas, Cos) 

no sintomáticas do cardeter “ou 

indole das pessoas. Quanto mais 

perto estão as sobrancêlhas, sem 

=e chegarem, todavia, ao nariz, 

mais sério, profundo é firme 

será: o caracter do indivíduo; em 

colnpensação, quanto mais sepa- 

radas estiverem, memos violento 

ou enérgico Esse carácter será. 

As sobrancélhas juntas. denos 

tam una aplicação constante de 

&aimo, que se inclina à emula 

ção e atinge muito amiúde o 

eimpirêgo'de ardis é trêtas de 

tôda a espécie. As! que-formam 

uma linha fina | é delicadamente 

arqueada indicam modéstia, trans 

quilidade e delicadeza de alma, 

Sé tormim 
recta, vdli 

lhano, 2 

muito carquead 
te, se totem ves] 

evidente dero 
ididoi 

tulvez potiuisto que 
um OM aper- 

  

uma linlia Rita mais 

        

    

  

   

icêlhas curtas e 
rincipalmen- 
s, «são sitidl 

ter empreende- 

  

será 
muúrnas po 

Teiçuam as 

    

.. 

CARLOS H. DE OLIVEIRA 

Umgrupo ide amigos do nos- 

soscolaberador seiCarlos de 

Oliveira, prontove mos próximo 

dia 3 de Maio um deslumbrante 
  

  

é 

  

A. TODOS 

  

SE IMPÕE, 
        
    
  

viver a sua vida mas agora com mais calma, 

    

trabalho sério, a maior disciplina e união 
  

A maior. preocupação dos por- 

tugnêses de hoje deve ser—e é—a 

conservação du paz, mas, necessária- 

mente, uma paz compatível com à 

honra, à Independência é os interês- 

ses superiores da Nação. 

Esta preocupação tem sido, de 

resto, sempre afirmada, desde o prin- 

“cípio da guerra, em declarações ofi- 

ciais que importa não esquecer. 

— «O Govêrno (diz asua Pro- 

clamação de 2 de Setembro de 1939) 
considerará como o mais alto servi- 

“go 'ou a'tmaior graçada Providência 
poder manter a paz para o povo por 
tuguês, e espera que nem os. interêss 

ses | do País, nem, a sua' dignidade, 

nem “as suas, ubrigações lhe impo- 

“nham comprometêla». . 

Vetifica-se que os votos do Go- 

. vêmo: têm-se cumpridoe que nada 

há, também, nêste momento, que os 

contrarie, E ed 

" Nestas “condições, é «dever de 

todos os portuguêses seguirem, com 

a maior-solicitude, as instruções que - 

ináquela mesma Proclamação lhes, fo- 

"ram dadas nêstes precisos termos: 

“a todostse impõe viveria sua vida 
mas agora com mais calma, trabalho 

sério, -a maior disciplina e união»... 

“Isto significa" que são condená- 
veis as idéias, palavras eatitudes que, 
de qualquer forma, possam 'contri- 
buir para: diminuir a tranquilidade e 

a'confiança do espírito . público, ou 

desviá-lo daquelas preocupações sé; 

nas, próprias dum povo que-têm ple: 
na consciência dos seus “maiores de- 

veres. cívicos e soube em todos os 

tempos cumprilos à custa mesmo 
dos mais heróicos sacrifícios. 

O ique é necessário é seguir O 

exemplo do Govêro; que consiste 
em não-se desviar da sua orientação 

habitual de trabalho Os “problemas 

devem ser diferentes em .cada: dia, 
mas a preocupação de tratálos em 
função da normalidade da vida e do 

interêsse nacional é sempre a mesma 

Constância na acção e sobretudo-con- 

fiança-nos- destinos do País, é o que 
mais é preciso nesta emergência. 

"evidente que não se. necessi- 
ta cultivar o estilo heróico para in- 

cutir confiança no espírito público, 

mas-urge incutila, e, por isso, deve- 

rá a imprensa colaborar: activamente 

ta campanha de saneamento) na at- 
mostera moral do País, que começa 

a ser infestada de miasmas de der- 
rotismo: e de | boatos absurdos ten- 
dentes a criar o desânimo, a intran- 

quilidade e, porventura, - uma dispo- 
sição de passividade perante a acção 
desagregadora dos inimigos da paz e 
da ordem nacional, Apontar aos tf- 

ios, aos pusilanimes, aos negativis- 

tas e aos extraviados, o caminho da 

fidelidade ao. dever de “amar e servir 
a Fátria dignamente, é tarefa que nos 

parece tão nobre como «inadiável, 
Acresce que estamos num momento 

em que os povos pagam. caro a in- 

diferença com que se deixam 'des- 

nortear ou. corromper por indignós 
thentores intelectuais. E preciso im- 

pedir as actividades maltazejas  dês- 
tes e, ao mesmo tempo, levar à alma 
portuguêsa o ideal duma: missão pa- 
triótica a cumprir com fé, entusias- 
moj:e aterteza de vencer as ,dificul- 

dades quesé oponham à segurança 
e ao livre desenvolvimento: da: vida 
da Nação. 

Dida 6 ABELHA 
Tio dy Qu ups ST vis mio E) Dio io la Tejo! 

JORNALISMO PORTUGUÊS 
EM1841 

Há 100 anos viam à luz da 
publicidade em terras portuguê- 
sas 36 jornais, cujos títulos eram 
os seguintes: 

Em Lisboa publicavam-sera Diá- 
rio do Govêrio», «Nacional, 

uCorrteio de Lisboan, «Periódico 
dos Pobres», «Portugal Velhos, 
«Constitúcional», «Dez Reis», 

«Revolução de Setembro, -Pa- 
nóramar, «Arquivo Popular», 

«Mosaico», uRecreion, «Rana 
lheter, «Museu Pitorescon, vAbe- 
lhar, «Revista Universal», «Bi- 
bliotéca Familiar e Recreativa, 
sam das Ciências Médicas», 

«jornal da Sociedade Farmaceu- 
tica», uAnais da Marinham, «Ga- 

zeta dos Tribunais», «Arquivo 
Teatral», «Correio das Damas», 
«Folha Comercial», e «Grátis», 

No Pôrto: «Atleciar, «Perio- 
dico dos Pobres», «Revista Lite- 
rária», «Noticiadorr, 'e «Grátis», 

Em Coimbra; « Antiquário Co- 
nimbricenser e «Crônica Literás 
Fiaa, k 

Na Madeira: «Delensor». 
Em S. Miguel; «Monitor», 
Em Angra; » Angrense». 
A imprensa de 1841 era cons- 

tituida apenas de 36 jornais! 

PARECE ANEDOTA 

Um velho político que, desde 
a monarquia à rêpública, vem 
prestando a sua actividade, subs» 
creve assim os ofícios ou cireus 
tarés; «Deus ajude V. Ex. saia 
de é fraternidade, a bem da Na- 

  
ção». 

Isto é saber viver politicamens 
[esa 

[o —— sro mm 
pp 

ARAME FARPADO 
bd 

MICHELZINHA: 

I 

Estou melhor 
Já volta de novo a crença 
Porque me sinto mais forte. 
Erchi-me-de' tal furor 
Que dei cabo da doença 

  

  
  

Com: Aum-ponta-pé ua morte. 

Li 
  

festa em a homenagem, no 

  

  

Centto- Escolar DrveMagaihães 
  

Mas vamos lá a 
Segundo        

VIVE-SE ATÉ AOS 185 ANOS idade. À questão consiste jota O NÉGUS 
Limaççem Lisboa: 

: ALA dds E 
E Lei que faz parte 

Num dos próximas Jiúmeros no: dizer- do dr. Malisoff, em Pans de colocar À 

  

Um. médico norte-americano | descobrir um método que per-| O Négus da 'Abissinia, Hallé 

«caba de comunicar que se pode! mta afastar os depósitos de co-' Selassié, na sua última procla- 

viver até aos 185 anos, mediante lesterol, de modo a retardarem-| mação, (telegrama da É. T), ins- 
processos químicos, -se os-sintomas da velhice, ou |creveu as seguintes, palavras: 

Diz êsse sábio— Dr. Malisolf-— | mesmo a fazê-los desaparecer, «Nolifi E 
é at á Notifiquei aos italianos, presentemen- 

qua Paes o A a E ses fe cercados, gue poderiam desistir da) Fo come do bom 

ne a Í se; = uta e por corsegêencia atrib-vos 7 sora 

ã necendo-ihes tiocinato de sódio, OUTRO. TEMPORAL eilédrgo de pxtitépiresi ane eb PRA fodas Co Cio 

TRES O Ministro “da | Declarou que a otesença de co- Na semana passada outro tem- sonda exerceis represaiias pelas | ta baixo da Pa 

ceu-se que as lesterol—substância tóxica-nos | poral violento visitou algumas | vas ae | x 

quanti sponiveis são sufi- | coelhos tôra anulada por aguele| terras do norte, causando estra-| que sois soldados dignos. de respeito e| Mais um, conselho ;p ra 

cientes para o regular abasteci-| preparado químico. Acrescentou gos importantes nos telhados e | humanos.» 

mento do País, e foram toimadas | que o-colesterol é uma substâu- | em árvores. 

| providências cia que: se forma nas, artérias Em Vila Novade Gaia foi onde 

a sua disinio humanas e que aumenta com alo furacão mais prejuizos causou. 

Um lindo tecepiente 
Em vez dum triste caixote 

RT 

Mas como falta O «re 
P'ra comprar as «fá 
Impostas go «Lisbi 

publicaremos'o programa. 
£ 

se 

MILHO 

Duma reiinião que o presiden: 

te da Junta: de Exportação de 

reais das Calónias eos prin 

ais Expo eside-milho, tis 

  

    

    

    

   

                

      
  

    

  

asneiras, 

vista. 

Gate co mais que tudos 

CARLOS HH. Di CLIVEIRA, 
           Um tirano gtando « 

sempre escravo.—GARRETT,  
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  FUTURO 

  

Rosa Branca, 18 anos, de Mon- 
te Estoril. —Feita a análise à sua 
Getra, tenho a dizer à minha ami- 
guinha que “efectuará casamento 
“com o rapaz que actualmente na- 
mora, mas aínda terá de esperar 
três anos. Bom rapaz, fiel e fará 
feliz o seu lar. Aceite os meus 
parabéns, 

Agostinho, 27 anos, de Satreu. 
=Já lhe dei consulta. Porém, 
apenas o informo mais que rea- 
lizará casamento na sua terra na- 
tal, onde um coração sincéro de 
amulher lhe dará tôdas as felici 
«dades. Com am emprêgo pábli- 
'co de pequeua remuneração, sa- 
berá manter-se com dignidade 
para o casal. Será pai de 4 filhos, 
*»s quais muito contribuirão para 
«que os pais tenham uma velhice 
“regaladn e invejada, (as i 

Uma noive ignorante, 20 anos, 
«do Bunheiro.— Nascida sob a in- 
“fluencia do planeta Mercúrio, o 
seu signo é do «Escorpião, que 

-a dotou de temeridade natural, e 
“será frequentes vezes 'envolvida 
"em terríveis «desastres e em vá 
rios perigos; Virá ater muitas ra- 
zões de queixa de sta famítia. O 
casamento ser'lke-Á sima causa de! 
ruina, ou, pelo “menos, de gran | 
des ansiedades e sobresaltos de 
espírito. 'O homem <om “quem 
fala não é sincéro e tem outros 
compromissos. O seu Futuro vão 
*é nada risonho. 

Tenha paciencia, minha amiga. 
Luiz, 23 anos, de Salreu— 

Analisada a sua assinatura, obti- 
ve o seguinte resultado: No pra- 
zo de um ano casará na terra da 
sua naturalidade com mulher 
muito do seu agrado, que já co- 
mhece, e se chama Maria, 

Não fará con isso bom casa- 
mento, mas, como possui espári- 
to ambicioso, ausentar-se-á do lat 
e pouco sentirá o golve dado no 
laço do matrimónio. Actualmen 
te, outra mulher o prossegue, 
mas tenha cuidado... 

O Lírio, do Pôrto.—O seu si- 
gno é dos mais maguificentes, que 
torna verdadeiramente felizes 
aqueles que sôbre a sua influen- 
cia vierem «o mundo, Assistiu ao 
seu nascimento. o planeta Satur- 
no, que a dotou de inteligência, 
bondade e simpatia, Tem sctrido 
bastante por que deixou à von- 
tade o seu coração, e, quando nós 
mulheres possuimos coração de 
bondade, temos que submetê-lo 
correcção do pensamento. E a 
minha amiguinha foi vítima de 
uma paixão. No entanto não es- 

moreça, porque o seu futuro é 
bom; não casará, mas alcançará 

fortuna no avançar da idade. Não 

pense mais no homem que não 
soube cumprir o seu dever e que 
não lhe tem amor algum. Se des 
sejar mais pormenores, envie-me 

torturante sofrimento, 

de Melo, filho do 

Fez ontem, 4 do corrente, um 

auo que faleceu em Cacía após um 

doso e querido amigo, José Pereira 

José Pereira de Melo 
  

daram rezar 

o nosso sai | missa na igrej 

desapareceu para a eternidade, man- 

guesia sofraganc 

hoje, dia 5, uma 
a paroquial desta frê- 

o a alma de seu 
inditoso filho e 

  

sr. António Mar- | 
ques Pereira e de 
sita espôsa sr. 
Emília Pereira de 
Melo. 

Dizer quanta 
mágua a sua fal- 
ta nos causou, 

não é taréfa fácil 
nem necessária, 

Porque não en- 

contrariamos fã- 
cilmente palavras 
para a exprimir. 

Tinhamos por 
José Melo uma 
amizade muito 
acima. da amiza- 
de vulgar e banal 
da terra. 

Queriamos- 
“lhe como a um irmão 

      A sua memória ficou bem viva | 
na índole de todos os cacienses, pelo | 
que, os pais e irmãos do saiidoso | 
jóvem, que na adolescencia da vida 

  

José Pereira de Melo 

muito querido. 
infinitas, com 
seus filhos no 

data, 

  

dado, formamos as nossas saiidades 

suspiros ofegantes por tão nefasta 

irmão. 
À sua sum- 

ptuosa campa, foi 
ontem ormada e 
orvalhada por inú- 
meras lágrimas de 
sofrimento, que se 
viam a todos os 
momentos correr 
pelas faces dos 
visitantes àquele 
sepúlcro, e que 
vergados à dôr 
horipilante se 
rendiam com nos- 
tálgicas préces. 

Sem quêrer- 
-mos mais pertur- 
bar a sensibilida- 
de dos geradores 
do instinto recor- 

    
ungando com êles e 
altar imorredouro, em   

  

REPARO 
SR. REDACTOR: 

Ao ler as iotícias nas colunas do 
wFcos de Cacia» com a epigrate «Noti- 
cias Locais», motei que a notícia referen- 
te à tina não é verdadeira; tendo a infor- 
mar o autor da local de que a tina não 
tem tido ensaios nem promovido qual- 
querdivertimento, por motivo do sen 
regente estar ausenle, o que só agora 
«depois do seu regresso se começou com 
os exercícios do costume. Dizia então a 
tal notícia que os ensaios tinham passa- 
do para a sua séde na rua Conselheiro 
N. da Siiva, por o palheiro ou pot outra 
o curral que se serviam estar a desman- 
telar-se sem remédio, segundo o que um 
membro afirmou. Fsse membro que ia- 
formou o articu ista para dar tal notícia, 
foi potico correcto, e não tem cousciên- 
cia da afirmação que fez. De facto os 
ensaios da luna passaram a ser na séde 
da rua Conselheiro Nunes da Silva, por 
motivo da luz do primitivo salão, estar 
avariada, € não por se estar a desmante- 
lar como diz a referida noticia. Tenho 
mais a informar que o primitivo salão 
nunca foi palheiro nem cutral, mas sim 
uma casa de habitação, que por não ha- 
ver edificio próprio, foi ampliada para o 
Grupo se servir provisoriamente. E" cer- 
to que a casa É modesta, mas foi onde o 
Grupo Musical Caciense se formou, que 
até essa data nunca tinha havido escola 
musical na freguesia de Cacia, e só à 
custa dos próprios executantes se conse- 
guiu êste grupo mus:cal, que algum b 
lho tem dado. Infelizmente é desta f 
ma que se elogia o Grupo Musical Ca- 
cion eli.» 

Seria bem melhor se em vez de dar tal   o seu endereço. 
Consulente, Cacit.— O seu pas-: 

sado foi feliz; o presente, a-pesar-| 
-de grande actividade no trabalho, | 

também contém felicidade; o fu-” 

turo, como já lhe disse, dar-lhe-á 
casamento venturoso na terra da 

sua natur lidade e será herdeiro 
de avultada fortuna. Agradeço- 
-lhe o seu interêsse pelas minhas 

melhoras. 
Doce Morena, 15 anos, de Avei- 

ro.— Queira a minha simpática 

consulente enviar me o seu en- 

dereço para uma confidencia. I 

Olinda, 46 anos, de Lisbo 1.—. 
Voir escrever-lhe e peço que me 
atenda com urgencia. 

Rosa Maria 

  

Nesta secção só serão aten- 

didas as cartas que vierem di- 

rigidas à sr." D. Rosa Maria, 

redacção do «Ecos de Cacíam, 
nas seguintes condições: 

1.º— Carta escrita pelo pró- 

noticia, fizesse um apelo ao povo para a 
construção dum edifício próprio como 
merece esta agrem ação, 

Mas não. Ninguém vê para êsse lado, 
e alguns associados quando o cobrador 
vai para receber a cota, dão de resposta: 
eu nãa pago enquanto não tiver um edi- 
tício novo. Agora pregunta-se: Como é | 
que se faz um edificio? E' sem dinheiro? 
Cu querem que os executantes assim co- 
mo aprenderam à sua custa, também tar 
cam a casa da mesma forma? Não! Já 
basta o sacrificio que os executantes teem 
tido. No entretanto por não haver os 
auxílios precsos, não é que o Grupo 
drixa de ex.str. 

A. N.T. 
DO TRTSROVODRS T FSTOR RL STE OT 
eee mr 

prio, com o primeiro nome, 
idade, mêse terra onde nasceu, | 

2º—Enviar junto um sêlo 
de correio de 40 centavos, pa- 
ra os pobres protegidos pelo 
uEcos de Cacian, 

3.º-As senhoras que não 
souberem escrever, podem fa- 
zer a consulta enviando junto 
às indicações uma madeixa de 
cabelo. 

     

ANOS 

No dia 25 de Março último, 
esteve de parabéns pelas suas 19 
risonhas primavéras a simpática 
menina Eliza do Rosário Cunha, 
de Esgueira. 

— Também no mesmo dia 25 e 
em casa de seu avô em Esgueira, 
onde se encontrania passar umas 
semanas, completaram 8 risonhas 
primavéras as gilantes meninas 
Maria Helena e Aurora Cunha 
Morgado, filhinhas' do nosso as- 
sinante e amigo sr. José Nunes 
Morgado e de sua espôsa sr.* 
Maria do Rosário Cunha Morga- 
do, naturais de Esgueira mas re- 
sidentes em Lisboa, 

— Faz hoje anos o menino Má- 
rio, filho. do nosso conterrâneo 
sr. Manuel Baptista Ferreira, em- 
pregado na panificação da Fi- 
gueira da Foz. 

— Também hoje, completa 18 
anos o nosso amigo sr. Cristia- 
no Soares de Azevedo, filho do 
nosso amigo sr. Joaquim Soares 
de Azevedo e de sua espõsa sr.º 
Rosa Rodrigues Sá, de Sarrazola, 

— A'manhã completa mais uma 
risonha primavera a simpática 
menina Maria Esperança Barata, 
prendada filha do nosso querido 
lamigo sr. Joaquim Barata e de 
-sua espôsa srà D. Maria José 
Barata, residentes na capital. 
—Também âmanhã, 6, faz 37 

aniversários o nosso estimado 
amigo e assinante sr. António 
Duarte Castro, industrial de pa- 
unificação em Lisboa. 

- No próximo dia 7 do cor- 
rente passa o aniversário nata- 

“Vício da sr* D. Micaela da Pie- 
[dade de Jesus de Sousa, espôsa 
do nosso colaborador sr. Carlos 
H. de Oliveira, de Lisboa. 
—No dia 8, completa 9 riso- 

unhas primaveras a interessante 
menina Maria da Conceição Ve- 

rissimo Nogueira, filhinha do 

«nosso assinante sr. António No- 
gueira da Silva e de sua espôsa 

sr.º D, Francelina Veríssimo No- 
gueira da Silva, industriais de 
panificação na Galiza (Estori]). 

  

  

  
| —lgualmente no dia 8, faz 80 

Garteira Elegante 

aniversários o sr, António Joa- 
quim Couto, sogro do nosso Di- 
rector e do nosso amigo sr. Mas 
nuel Francisco Corujo, induistrial 
de panificação em Algés. 

Ainda no dia 8, completa 29 
anos, o nosso assinante sr. Mar- 
celino Nunes da Silva, emprega- 
do na panificação em S. Pedro 
do Sul, e natural de Taboeira, 

—Ainda mêste dia 8, passa 
mais um aniversário a simpática 
menina Angela Silva, filha do nos- 
so amigo e assinante sr. Manuel 
Esteves da Silva e de sua espôsa 
sra D. Ana Dias de Oliveira, de 
Angeja e industriais de padaria 
em Lisboa, 

— No dia 9 faz 7 risonhas pri- 
maveras O interessante menino 
Carlos dos Santos Silva, filhinho 
do nosso assinante sr. Américo 
Tavares da Silva, construtor ci- 
vil em. Lisboa, e de sua espôsa 
sr.* Ana dos Santos, 
—No dia 10 completa 33 ani- 

versários o nosso amigo sr. José 
Gomes Cabral, de Lisboa. 

- Também no dia 10, faz 29 
anos a sr.º D. Elvira da Costa, 
dedicada espôsa de nosso assi- 
nante sr. Manuel Carlos, sub- 
-chefe da P. S. P. em Coimbra. 

VISITAS 

Em visita a seus sogros e pais, 
estiveram na Quintã no último 
domingo os nossos conterrâneos 
sr. José Luís Moreira, dig.mo 
chefe do Posto da Pulícia de 
Viação e Transito, da Lameira, 
(Porto), e sua extremosa espôsa 
sr.* D. Ana Rosa Baptista Moreira, 

RETIRADAS 

  

  

Para o Monte Estoril retirou- 
-se há dias de Cacía o nosso as- 
sinante sr, Armando Dias Teixei- 
ra, onde se foi empregar no 
Grande Hotel. 

DOENTES 

Somos informados de que aca- 
ba de ter alta do Hospital do 
Desterro, em Lisboa, onde este- 
ve a fazer uma operação à hérnia, 
o nosso prezado amigo sr. Ma- 

    

  

CRÔNICA LOCAL == 
Tejo alo to isto Vis lote Tato ufa talos le Tejo ota 

O LEITE 

Ao encontro do que se escre- 
veu sôbre o leite no «Ecos de 
Cacía» de 22 de Fevereiro p. p., 
acaba o ilustre deputado da Na- 
ção, sr. Dr. Albino dos Reis, de 
versar o magno problema do 
“leite, na Assembleia Nacional. 

Entre outras coisas o sr. Albi- 
no dos Reis disse: 

«O problema esquemaliza-se assim: 
o leite é pago ao produtor, em sua-casa, 
a $55 cada L.tro; é pago pelo consumidor, 
em Lisboa, a 1860 cada litro. Entre êstes 
«dois extremos, há larga margem e-cessi- 
va de lucros, que justificadamente pode 
preguntar-se se são lucros lícitos tirados 
sôbre um género que é de primeira ne- 
cessidade para a alimentação dos gran- 
des centros, mas O que é mais, é que os 
próprios intermediários e algumas em- 
presas de lacticínios têm declarado estar 
dispostas a pagar um preço mais eleva- 
do, contanto que os vendedores assu- 
mam a responsabilidade: pelas multas 
que lhes fórem aplicadas por terem pago 
o leste por preço superior a $55cada litro, 

Os sindicatos agricolas da região (re- 
fere-se à nossa região donde o sr. Dr. 
Albino dos Reis é natural) resolveram, 
em face da allitiva situação dos lavra- 
dores, colocar directamente os produtos 
dos seus associados. 

Obtveram imediatamente em algumas 
empresas de lacticínios da mesma região, 
(a maior região de leite do país) o preço 
de 90 centavos por cada litro quere 
dizer, uma diferença de 30 centavos sô- 
hre o preço que até então o lavrador 
recebia, Mas passados alguns dias, eram 
dadas superiormente ordens para que O 
leite contiuuásse a ser pago ao preço da 
tabela, isto é, à razão de 55 centavos 
cada litro, 

Parece incompreensível tal medida, 
uma tal ordem. Porventura pretender- 
-se-á e iriquecer à fôrça o inte mediário? 
O facto a que me refiro há-de ter sua 
explie ção e parece-me que a explicação 
estará nisto. 

Não pode permitir--e o aumento do 
preço do leite, porque isso importaria o 
raumento do preço ca manteiga. Supos 
nho que será uma das explicações. Mas 
em primeiro lugar a explicação é contras 
riada pelo facto que há pouco citei, de 
que seriam as próprias empresas de luz 
cticínios ou algumas delas, a que se dis» 
punham a pagar o leite p r mais algum 
preço. 

Mas pode ainda dizer-se que queriam 
aumentar O leite porque cont vam fazer 
negócios ilícitos ou vender a manteiga 
por preços superiores aos da tapela. E" 
possível que assum fôsse, não o pusso 

assegurar, Mas o que eontinio a lamen+ 
tar é que se a tabela está em vigor e que 
se impôs preçó ao produtor, cla só tune 
ciona em bencfício do mtermediário. E 
necessário anda acrescentar que o leite 
comprado na região ao preço de 55 cen- 
tavos no produtor é vendido pelo intere 
mediário para Lisboa ao preço de 1820 
cada litro. Com que trabalho? Apenas 
com o trabalho de o recolhe: em postos 
de recepção, e isso custa 5 centavos por 
litro, pagos às carreteiras que o trars- 
portam. Quere dizer: O leite fica, portan- 
to, à razão de 60 centavos nus postos 
de recolha,» 

Assim falou o sr. Dr, Albino 
dos Reis sôbre a importantíssi- 
ma questão do leite. 

  

   

  

Bocado com pouco sumo 

Senhor Séca & Méca 

Li no último número do «Ecs 
de Caciar um comentário que 
dizia respeito 2 dois artigos meus 
que há pouco foram publicados 
neste semanário. Eu não devia 
ligar-lhe a mínima importância, 
mas já que a ocasião se me pro» 
porciona, sou forçado a dizer-lhe 
apenas isto; 

Quando, quizer discutir comigo 
seja o que fôr, menos tamancos e 
quejandas coisas, apareça, aqui 
ou onde quizer, e então, pessoal- 
mente, se verá de que lado está a 
razão sôbre o que o senhor diz 
"o seu comentário. No entanto, 
lembro-lhe a conveniência que te- 
rá em fazer, antes, novo exame 
de instrução primária (se acaso 
já tem algum o que duvido por 
ver que o senhor Séca & Méca 
nem sequer sabe colocar, como 
é devido, a pontuação nos seus 
escritos de arromba) e de estudar 
muito e sempre para poder entrar 
em discussão comigo. Estamos 
entendidos? 

Um caciense. 

    

nuel Ribeiro da Fonseca, natural 
de Angeja e empregado na pani-   ficação daquela cidade. 
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Ferragens - Tintas - Vidraça 

Lindos batentes e puchadores para portas 

O maior sortido em artigos para BARBEIRO 

Lealdade em tôdas as transações. 

  

NOTAGIAS LOCAIS 

A avenida, — A próxima-se 0 ve- 

vão e com êle a vinda de muita 

gente que, como sempre O fazem, 

procuram no nosso campo, à bei- 

ra do nosso Vouga lindo, umas 

bôns horas de repouso, umas tar= 

des bem passadas, a respirar um 

ar puro, sadio, de papo para 0 ar, 

u dormir a sesta, depois de se in- 

gerir os farmeis naquéles montões 

de areia que a água deixa, eva- 

porando-se pela neção do tempo, 

Esta gonte—é costume — vem 

quási sempre de combióio até cá 

+ o primeiro espectáculo —espec- 

ráculo degradante, já ce vê—que 

se lhe apresenta À vista é a avo- 

nida oude é obrigatório pussar-se 

para quem desce dos combóios é 

procura A Ponte de Forro local 

preferido por tôdos os visitantes, 

E que ideu fará (Oda essa gente 

de nós ao ver o estado calamito- 

“o da avenida, dessa avenida (que 

“nome lindo para mma rua daque- 

jus tão estreita) que segue do 

nosso apendeiro até ao rítio de- 

nominado Marinha Buixv? E que 

vergonha será para nÓs ensa In68- 

ma gente ter de nmirar, ospeca- 

da, mesmo que não queira, nque- 

las misérias duma antiga fábrica 

de serração que já cin e conti- 

nu a culr nos bocados? Ainda 

bem que parte dela já foi levada 

em camionetes du Póvoa do Var- 

zum para Vilar do Pinheiro onde 

os sens novos donos 4 desejzm 

instalar, mas O resto, ôsse resto 

que nos envergonha. nos olhos 

dos extranhos que daqui a ponco 

nos começam à visita? Quem o 

leva? 

E o estrume, lama, pedras, tô- 

da a porentia da avenida quando 

ncabniá? Há pouco [ôram colo: 

enius numa distâucia apróxima- 

da a 200 metros muitas árvores 

ae sombra que depois de cresei- 

dns seriam um sneanto pela bes 

leza que dariam à avenida, Po- 

1ém, estas árvores, estão sugeitas 

a morver porque ninguém as rega, 

Pregunta-se: porque não se ar- 

boriva o rosto da nrenida e não 

se eneuirega uma pessoa de as 

regar o tratar convenientemente? 

Trate-su de arranjar a avenida, 

como deve ser e o mmis breve 

postível, arborise-se o resto, “rA- 

te-se de não deixar morrer ns ar- 

voresitus que já lá estão, é só en- 

mo é que teremos unia nvenida 

em tôda a acepção da palavra 

mesmo que nunca chegue a ter 

a lnrgura das bôns avenidas. Mas 

quando ae Fará isso? 

O Sindicato Agrícola de Cacta. 

— Encerrou. definitivamente, as 

suas portas, no pº pº dia 16,0 

Sindicato Agricola de Cacia, 

Nêsse dia fizeram se contas, pa- 

gurau-se débitos e arrumou-se 

com tudo de uma vez para sem- 

pre. Mais uma coisa utilíssima 

para o povo de Cacia, que mor- 

re, O Sindicato como tudo. Já te- 
mos a experiência, 

Doente. —Já há muito que está 

retido no leito o sr, Telmo de Oli- 

veira Ramos, do Cabêço de Cacia, 

Nova professora. —Na escola 
primária do Ingar da Póvoa, des- 

ta Hegueeia, foi colocada há dias 

a nova professora Câudida Lopes 

Mulheiro. 
A viela do Padrão.—Uma das 

artérias mais movimentadas da 

nossa terra é, sem dúvida, a vie- 

la do Padrão, principalmente, 

desde a capela de Stº António da 

Estrada e residência do er, Gui- 

lherme Pereira da Silva até ao   

| 

| 
| 

  

  

REMOQUES 
So vs cjo ls o cio US Si o do US do 

Chã das 5 

Quereis saber uma ainda mais 

bonita “Pois ouvi: Em Angeja, 
tentou, um grupo de rapazes, le- 

var À cêna uma comédia, «Hotel 

Modelor, e, para isso, arranjam a 
que o salão de ensaio da.,. fale- 
cida banda, lhes fosse alugrdo 

por 50800. Até aqui, tudo muito 
bem. Mas,... (cá está o, mas...) 

posteriormente, veio a saber-se, 

que, quem tocava nessa récita, eva 

um grupo musical da orgauisação 

de..., Cesar Fontoural Ardeu, 

cafu e arrazou-se, nesta altura,... 

Tróia! E então, também nesta al 

tura, foi imposta ao tal grupo, a 

imposição maluca, (mesmo toli- 

nha de todo, louvado seja Deus!) 
de uma canção, na importância 

de 200800??? 
Esta caução, para o grupo cé- 

nico. impunha a obrigação de não 

se fazer acompanhar musical- 

mente, pelo Cesar e seus amigos; 

pois em caso contrário, perdiam- 

-na!!! Nós, aqui, só lhe apomos 

três pontos de admiração, pois 

merecia mil, dez mil, um milbãol 

Parece impossível que se impo- 

oham... tais maluqueiras, quan- 

do, entre os do grupo musical, há 
autenticos heneméritos, que, até 
para compra de um saxufune, de- 

ram de seu bolso, a quautia de 
50$00. Mas, como, quem mais fz 
menos merece... Tudo isto nda 

debaixo deste benéfico sol que 
cobre Portugal! 

... 

Dizem nos que o povo dos lu- 
gares de, Vilar, Prêza, Quinta do 
Gato, Sol Posto e Fórca, fizeram 
na semana que findou em 22 de 
Março, uma representação ao sr. 

Governador Civil, no sentido de 
êsie, interceder a favor da melho- 
ria das estradas que lhes dão aces- 

so, Se a Câmara quizesse, tal não 
era preciso, Mas, o dinheiro da 

Câmara, é só para os emprega- 
dos... andarem a tapar cóvinhas 
pela Avenida e outras ruas. 

Séca & Méca. 

EE ANT APS IT EPP ER Pee csarmetoree mem eminente 

seu começo, nº caminho da Agra. 
Pois a viela do Padrão, tal como 
está, não é admissível. 

E" preciso, necessário e urgen- 

tíssimo, repará la como é de tôda 

a conveniência para quem tenha 
de passar por ali, e que vão é tão 
pouea gente nem tão mínimo o 
número de veículos, não esteja 

sugeito à desgraça do seu piso 
que incomoda sôbremaneira, 

Novo estabelecimento. —No lar- 
go do Espirito Santo, desta fré- 
guesia, vai ser aberto ao público, 
em breves dias, um novo estube- 

Jecimento de vendas a retalho de 
fuzendas, carnes, mercearias, vi- 

nhos, tabacos. ate 
Festas ao S. Bartolomeu. —Já 

há dins que se começou a traba- 

lhar para que às festas ao 8, Bar- 
tolonieu, padroeiro do lugar de 

Sarrazola e a realizar em Agoste 

próximo, sejam» qualquer coisa 
de surpreendente. Para isso faz 
todos os esforços o seu Juiz sr, 

Américo de Azevedo, comercian- 
te e proprietário naquêle lugar. 

Um viveiro. —A Direcção Hi- 
dráulica do Mondego resolveu, e 
muito bem, criar junto À ponte 
de ferry desta freguesia, um vis 

veiro de árvores que hão-de ser- 

vir para ir substituindo as outras 

que lôrem morrendo, 

ECOS ES CACTIA 

Notícias de Sarrazola 
Dois valorosos ciclistas. — Em 

13 do corrente resolveram vir 
de longada, em bicicleta, de Lis- 
boa a Sarrazola, os nossos con- 
terrâneos srs.: Luiz Eugénio, de 
41 anos, tim veterano no pedal, 
e Henrique Andrade de 19, 

A saída de Lisboa foi feita às 
15 horas desse dia, numa vonta- 
de indómita de em pouco tempo 
fazerem a viagem, Para isso ser- 
viu-se o primeiro de uma bici- 
cleta uDinwar» e o segundo de 
uma «Orientalm, 4 

Em Vila Franca de Xira, po- 
rém, tiveram de parar, pois Luís 
Eugénio teve um; furo que em 
10 minutos reparou. Atingiram 
Tomar eram 23 horas, onde jan- 
taram e pernoitaram, Estava con- 
cluída a 1.º etape. 

Amanheceu claro o dia 14, e 
os dois valorosos ciclistas, tal 
qual corredores de nome, que 
se ufanam de longingãos e pro- 

-veitos, resolveram partir. Erem 
8,30, Tomar movimenta-se, e 
êles aí vão direitos a Sarrazola, 
não em busca dum prémio gran- 
de, mas duns beijos da família, 
de quem já tinham saiidades 
imensas. 
Um pequeno engano na es- 

trada, fê-los retroceder, Chega- 
ram a Pombal. Almoço e uma 
hora de descanço Depois segui- 
ram sempre, Sarrazola estava à 
vista. Mais umas pedaladas e 
estava a viagem feita, Eram 15,30 
quando cá chegaram. 

Apenas o furo em Vila Franca 
e o pequeno engano em Tomar, 
foram os obstáculos desta via- 
gem grande, que não é para 
todos, Aqui estiveram umas ho- 
ras. No dia 16 foram a Angeja, 
Canelas, Salreu, Estarreja, Mur- 
tosa e Pardelhas, onde visitaram 
a praça. E no dia 17 regressaram 
à capital, deixando Sarrazola às 
4 horas, para irem almoçar com 
outras , famílias, às 11 horas, no 
Eutroncamento, donde seguiram 
imediatamente a retomar os seus 
lugares em Lisboa. 

Estes dois valorosos ciclistas, 
fizeram esta viagem em bicicleta, 
não para se pouparem a despe- 
sas, mas sim pelo desporto, e 
para mostrar a sua valentia aos 
seus companheiros, e também 
para mostrar a segurança das 
suas bicicletas. 

Uma viagem maravilhosa e 
uma resistência formidável que 
só grandes ciclistas como Luiz 
Eugénio e Henrigue Andrade, 
possuem os parabéns, porque 
os merecem, 

Manuel Costa Júnior. 

IDEM 

Retirada.—Para a Pampilhosa 
seguiu daqui há dias o nosso 
amigo sr. Mannel da Costa Jú- 
nior, que para aquela localidade 
foi exercer o seu emprego. 

Doente —Tem sentido alguns 
alívios da sua doença a nossa 
conterrânea gr." Joana Miranda. 

Prémio. —Na Exposição de ga- 
do realizada no último domingo 
na Feira de Março, em Aveiro, 
ganhou o 2.º prémio na impor- 
tância de 150800, a vaca miran- 
deza-marinhão (loura) do nosso 
amigo sr. Leonel de Bastos Pe- 
reira, deste lugar. 

Anovs.—No próximo dia 10 do 
corrente, festeja as suas 20 pri- 

maveras a nossa simpática con- 
terrânea menina Maria Rodri- 
gues Dias. 

A aniversariante enviamos as 
nossas felicitações. —C. 

PROPRIEDADES 
VENDE-SE no lugar do 

Paço, frêguesia de Esgueira: 
pinhais, praias de junco e de 

estrume, bem como terras de 

semeadura, etc. 
Recebem-se ofertas na rua 

dos Combatentes da G. Quer- 

ra, 65 — Barreiro, ou Manuel 

Simões de Oliveira - Paço. (4) 

  

  

    

Oficina para reparação 

- venda de óculos 
: receita 

QURIVESARIA 
Ses RSI E STR 2 TEST PS a Ai 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

A mixima correcção em 
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Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

de ouro, prata, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
de tôdas as graduações e por 

médica. 

tôdas as transações. 

  

oficias de Brgoja 
Casamento. —Na- igreja paro- 

quial desta fiêguesia, realizou ho- 

je, 1 de Abril, o sev enlace ma- 

trimonial a simpática menina Ma- 

ria Nunes de Almeida, filha da 

sr* Margarida Nunes de Almei- 

da e de José Rodrigues de Al- 

meida, falecido; com o nosso ami- 

go sr. Manuel Nunes da Silva Jú- 

nior, fiho do falecido Manvel Nu- 

nes da Silva e de Emília Gomes 
da Silva. 

Depois da cerimónia religiosa 
ifoi servido em casa da mãi da 
noiva um abundante repasto a tô- 

idas as pessoas das suas intimi- 

dades, que, entre elas, algumas 

houveram que levantaram brindes 
pelas prosperidades dos noivos. 
Baptizado. — A nle-ontem, 30 de 

Março, foi baptizado na igrejn 

de N. S, das Neves, um filhinho 

do sr. Francisco Nunes da Silva 
Cruz e de sua espôsa sr.* Maria 

Nunes de Almeida, que recebeu 

o nome de António, e foram seus 

padrinhos o sr. António Nunes da 

Silva Júnior e Heliodora de Al- 

meida Pinho. 
Visitas. — Vindos de Evora, on- 

de são estimados industriais de 
panificação, estiveram aqui há 
dias a trazerem, no seu luxuoso 
automóvel seu pai, irmã e cu- 
nhado, que àquela cidade, como 
dissemos, tinham ido estar uns 

dias, o nosso conterrâneo sr. An- 

tónio Azevedo e sua extremosa 

espôsa, que já seguiram no mes- 
mo carro para a capital do alen- 
tejo, e a quem desejamos que li- 
vessem tido uma feliz viagem. 

— Também de Lisboa está en- 
tre nós a passar Uns dias na com- 
panhia de «ua família, o nosso 

estimado conterrâneo e abastado 
capitalista naquela cidade sr. Fran- 
cisco da Silva Reis. —C, 
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| Necrologia 
Maria Rodrigues de Bastos 

No último dia 26 de Março, 
faleceu em casa de seu filho nos- 
so amigo sr. Manuel Simões Dias 

Constantino,ão Cabeço de Cacia, 
com 88 anos de idade, a sr.* Ma- 

ria Rodrigues de Bastos, viúva. 
O funeral da desditosa senho- 

ra realizou-se no dia seguinte pa- 
ra O nosso cemitério com a en- 
corporação de muito povo, 

Maria Simões Cancela 

Também no Cabeço de Cacía 

faleceu no dia 31 de Março com 
94 anos de idade a sr.“ Maria Si- 
mões Cancela, viúva. 

O funeral da extinta realizou-se 
no dia 1 do corrente, encorpo- 
rando-se no mesmo muitas pes- 
soas amigas da família em luto. 

O Ecos de Cacia, apresenta às 
famílias em crépes os seus sen- 
tidos pêsames. 

E 

TRESPASSA-SE , praxe 
e Mercearia na Gafavha da En- 

  

  carnação, (Ilhavo), de Srúl Si 
1,0ºs Neto, (2 

Notícias de Taboeira 
Visitas, — Estiveram aqui no 

último domingo, visitando suas 

famílias, os nossos conterrâneos 

srs.; Manuel Pereira de Carvalho, 

industrial de padaria em Vila 

Nova de Gaia; Manuel Rodrigues 
Migueis, empregado na panifica- 
ção de S. Pedro do Sul; e Fer- 
nando Marques da Silva, empre- 
gado de padaria em V, N. Gaia. 

Chegadas.— Chegou a êste lu- 
gar no último dia'1, vindo de 
Lisboa o nosso amigo sr. Antó- 
nio Emanuel da Costa Lemos, 

filho da sr.* D. Glória da Assun- 

ção Costa, dig.m: professora ofi- 

cial da Escola deste lugar, 
— Vinda de V. N de Gaia, en- 

contra-se neste lugar asr* D. 

Elvira Marques de Almeida, es- 
pôsa do sr. Eduardo Dias Bap- 
tista, industrial de padaria naque- 

“Ja localidade, 

Aniversários. — No último dia 

1390 completou 16 risonhas prima- 

véras a menina Emília Marques 
da Silva, filha do nosso conter- 

'râneo e amigo sr. Alfredo Dias 
ida Silva e de sua espôsa sr.* Ro- 
Isa Marques Baptista. 

—No dia 4 do corrente com- 

pleta 22 aniversários a menina 
"Arminda Martins Ferreira, filha 
do sr, Manuel Marques Ferreira 

e de sua espôsa sr.? Joana Mar- 

tins. 
—No próximo domingo dia 6, 

completa 39 anos o sr. Alfredo 

Dias da Silva, caixeiro de pada- 
ria em Lisboa. 

— No dia 9 completa 18 anos 

o sr, Manuel Nunes Ferreira, 

empregado na panificação de 

Alhandra. 
— Em 10 do corrente mês com- 

pleta 15 anos a menina Maria 
Rita Nunes Ferreira. 

Aos aniversariantes OS nossos 
sincéros parabéns. —C, 
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Notícias da Povoa E Paço 
Estada.—Visdo do Barreiro, 

onde é empregado de padaria, 

está já há tempo na Povoa o 
nosso amigo sr. Jcão Simões da 
Main e Silva, 

Doente. — Encontra-se graves 

mente enfarino, retido no leito, 
o nosso conterrâneo sr. Congalo 
Rodrigues Neto, lavrador. 

Desejamos um pronto alívio 
no doente, —C. 
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Noticias de Uilarinho 
Prémio. —Na Exposição de ga- 

do “da Feira de Março, em Avei- 
ro, ganhou o 3º prémio na im- 
portância de 100800, a vaca tu- 
rina pertencente ao sr. Manuel 

Agostinho Fernandes, lavrador 
neste lugar. 
Estada.— Esteve aqui vindo de 

Algés, onde é industrial de pani- 
ficação, o sr. Luís Afonso Lopes, 
que veio assistir ao funeral de 
sua sogra, que se finou no dia 
31 do último mês, no Cabeço de 
Cacía com 94 anos de idade. 
Retirada. — Depois de aqui ter 

estado uns dias à reconstruir o 
seu lindo prédio, retira-se para 
Aveiro no próximo sábado, a sr.* 
D. Amélia Couceiro da Costa, 

Julgamento. — Mais uma vez fi- 
cou adiado para o dia 22 do cor- 
rente o julgamento do criminoso 
João Vieira (o Rito).- €. 
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ALEXANDRE GONÇALVES 
eum aero a neo 

Estucudor, Dscorsdor é Modelador, documentado 

pela lsgola Todustral de Arte aplieada 
antônio Árroio. Fazeni-se crnamentações em 

tudos os estilos, estiiques modermos pslo 

processo do ABS armado, bora como muquetes, 

pinturas e todos os trabalhos da tnesma ma- 

4 tureza, Teitos com bom” gosto e segarança cem " 

: qualquer parte onde o chausera, (479) 

Alexandre Gonçalves—Amgeja   
  

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso. restaurador das fôrças perdidas. Um 

cálice deste vinho representa um bam bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
'Rua de Belém, 18222 — LISBOA (261) 

  

Moveis e decorações 
paráerica  Abiredo É, la Costa & Filho 

Se V. Ex? ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá à seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas directas aa púbbico, 

R. Militão Barbedo, 701 -— Marquez de Pombal 
(69) Teletone 2640 PORTO 

  

  

Ros Grs. indusiriais Ee Panificação! 

"MANDEL BODPRIGUES MIRARDA 

BORRALHA — ÁGUEDA (450) 
  

Este é que faz Toruos de todos os sistemus para 

Padarias o Pastelarias, com reguladoras de ealênro 

«mais apetlsiçondo que existe. Grande e vilicar ecorio- 

“mia de corubustivel, assentani-se azulejos, ladrilham- 

-se fornos, modificanmee chaminés e Tornos antigos 
para sistema moderno. Farndco Terragens para os 

“mesmos caldeiras de cobre, estarbadas por dentro, 

pura conservação de água quente e dinipho Executa 

todos os seas trabalhos com porfeição” ev Bolidez é a 

preços muito reduzidos, sem igual contpetidor. 

Se quoreis ficar bem servidos, com bastante! ecor 
nomia, procurem semapie esta casa. 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, Américo do Norte, França é Africa 

e trafa'de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se à tôda a correspondência. (457) 

Construção de Padarias 

MANUEL: RODHBIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

    

  

Encarrega-so da constração, em todos os sistemas, 

do fornos de padarias; forveçendo tôlus as) fenvagens, 

musseiras, taboleiros 4 o restante para padarias, 

Encarragn-se da tirar quarquer planta com prontis 

dão e seriodade, Não temendo competidor, (440) 

ORNAMENTAÇÕES 
  

  

co e e od e re od 

Bernardino Rodrigues Terceiro 

(389) 

Avisa todos os festeiros em geral que acaba de comprar 

tôda a iluminação do st, Albino Dias da Costa & Filhos, 

do Sobreiro; estaúdo por tal facto. habilitado a fazer 

qualquer ornamentação em tôdas as festividades, * 

tanto á veneziana como eléctrica, por preços 

sem competencia | 

Pedimos pois, a tôdos os festeiros que não contratem as 

suas festas sem consullar os nossos preços. 

  

- Oficina de Carpintaria de ma 

“temna Econd- 

Pontarranha--AL BERGARIA-a-V ELHA 

  

iras para Padarias 
e Construção.de fornos 

de & ia se R— ta : A 2 

* dose Dionísio 
BORRALHA — AGUEDA 

  

O mstrutor 

de fornos dos 
melhores gia- 

“micos e Mo- 
dernos. 

Enenrraga- 
-se da montgem de padarias completas. 

  

(355) 

+ Eng fogões em tijolo para cosinha, modifica eliamis 
nés é foros antipos para sisfesa modesno. 

Exeenta todos os sais lrubalhos com perfeição e soe 
lidez tanto à dia como de empreitadas 

Esta cnsa está devidamonte lagalizada com oficina de 
Carpintaria o serralharia para executar todos 
o»vtrtetfiics partoncartes u padarias tais chmo; MAS. 

SEIRAS, TABÓLEIROS, CAIXAS DE LOTES, ETC. 
Fornece êxies artigos em boa madela sêca e com 

porcos nda. 

Pauitár fornece portas de farro para Tornas de qual 
quer sistema a preçós sem competência, 

Sa quareia ficar bem servidos em sporomis é, pe» 
feição, procurem sem pre a anliga e acreditada fasa de 

    

    

JOSÉ DIONÍSIO | 
BORRALHA = AQUEDA! 

IDEA Is: 
DETDT-—— Í o 

a 
1 T 

mA 
BuiAl 

Artur da Graca e Melo 

LAHGO Da ESTAÇÃO= AVEIRO 
EA 

  

  

Pirticipa a todas as pessoas de que abrirá 
brezemente am, Bprício de Totogralias e 

ampliações nom bpnos. "Tôdus as pessons 

interessadas é fuvoly insereverem-sas 

A imelhor-casa deste gênero em Aveiro. (18) 
  

Agência Funerária Capela 
7 F 2. É 

de AMERICO DIAS, CAPELA (183) 
Esta agencia tratado gaidgier Taneral desde o mais 
simples xo de malor ponipa, em tnixdes ou ursay de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços /mé- 
dicos, desde que para tal seja requisitaqu. Tem sem 
pre em depósito “paraovenda é aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesinos, 
Chamadies pelo telefotia! Público--ESGUEIRA 

ETs PRDC 
Para as doenças de pelo 

  

    

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co; 
gar passou. A contichão desaparece como; por encan- 
to, A irritação é donrinada, a rele é retrescada e all ' 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exees 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou; 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia ha pele” 
A" venda entades can farmácias e idtogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

No tried, OURIVESARIA 

    

  

Ruas: José Estevão e Mendes Leite —— AVEIRO 
(416) (Em frente ao Banço de Portugal) 

  

Ourivesaria, Joslharie;,. Relojoaria. e Opte 
Oculos paia) tôdusyns diopétrias, hastes, aros, ele, 

Lentes vstero cilindricas, Lentes. espociais para pe- 

eeitas niódicas; Consertos. Barómetios é terinó- 

metros, 'Soitido gomploto. de vidros | de cór, 

Compra e vende ouro, prata e relógios, 
Oficina própria pars tôdas as feparições. 
  

Fotografia Lisboa 

Praga ESTARRE 3 A 

Nesta acreditada casa executa se com grande baixa de 

preços, retratos desde 2850 cada meia duzia,'postais 

cada 6, 10500, ampliações desde 12850 cada. Retratos 

com arte em todos 05 formatos, rivalizando com todos 

os mais conceituados atelieresido país, 

Esmaltes para jólas.e, mausoléus, venda |de todos:os 
materiais fotopráficos para! amadores, 
Não tire o seu retrato sem visitar a 

uFotografia Lisboar=E S TFARREJA 

  

  

  

bevedura Nacional! 
tamem, SELECIONADA mem 
A preferida | 
pelos bons: | À gue garante mais ren- 

  

ra Pamifica- 
papifica- dimento-e mais con ção é Pas- 

dores sistência às mas- telaria 
- - casas paraPÃO man 

Séde da (11) 14 

À COMPENHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

| “Rua: Jardim do Tabaco, 74 LISBOA |     
IMPINGENS? 

enrani=-sa Cori 

pia HERPECURA 

A infecção da sua cara, seit sé com 
PRE RPE CURA... 

As espinhas desuparecem-Rre usando 
HERPECURA 

HERPECURA = HERPECURA — HERPECURA 

Farmácia Moderna 
JOSE PINTO 

AVEIRO 

  

(510) 
e mato   

BICICLETAS 
e 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Vela 

em 
ERMANDO CRESPO 

116, R do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

  

Maquinas de costura SINGER 
Tas e onte ri   

e outras desde 150890 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Cirandes descontos aos srs. revendedores 

Calçada de Santo André, 74-LISBOA 

  

o Micira de Fogo de artificio 
de-—— José Soares Culçada (289) 

Tarei de Souto—Vila du Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo Japuper, etc, eles 

    

” VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

* Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em lôdua parte =— GALA — PORTO 
4 

7 ORANDE, SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata Cnsa, executu-so todos or trabalhos de ser 
ralbaria, tais como: moinhos de água, vento 

e gudo, catros volantes, ete, etc. 211) 

    

  

  
  

Pensão Avenida 
(294) d e--—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiênicos quartos. Armuzom de 
mercearia a cereais porqunto é a retalho 

Largo da Estação AVEIRO — Telef. 128 

Empreza Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório é Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELÉM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VKTORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica prodiz as imeluores e as mais baratas ur 
impressão »m cores e preto, massas para rolos e ver 

tipo-litegráficos 

  

  

    

  

Agência Funerária 

Antônio M. da.Cunha 
A Casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras. terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas-para fuzigos e-para a lerra, caixões modestos « de 
luxo, “armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer; mantos: e vestidos, bem assim como : tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Run da República CACIA 

| A melho El 

  
(100) 
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